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Mandato maior passa pelo Centrão 
Planalto manda atender pedidos de centristas que podem apoiar 5 anosa 

GERALDO MAGELA 

A. C. SCARTEZINI 
Especial para o CORREIO 

O mandato de cinco anos 
para o presidente Sarney 
deverá ser negociado pelo 
Planalto na Constituinte de 
modo a engordar a compo­
sição do Centrão e a forta­
lecer a sua estrutura, a 
partir de uam constatação 
recente entre conselheiros 
presidenciais de que há 
uma ideologia capaz de 
manter a unidade dos cen­
tristas: a defesa da chama­
da livre iniciativa. 

Na negociação Sarney 
conta com a adesão dos mi­
nistros que são políticos e 
desfrutam da sua confian­
ça, como o chefe do Gabi­
nete Civil, Ronaldo Costa 
Couto, que recebeu a mis­
são de negociar com o seu 
c o l e g a da F a z e n d a , 
Majlson da Nóbrega, mu­
danças na delegacia da Su-
nab em Fortaleza, embora 
elas encontrem resistência 
na cúpula do órgão. 

As mudanças na Sunab 
foram solicitadas pelo de­
putado Ubiratam Aguiar 
(PMDB-CE), que demons­
trou ao Planalto a disposi­
ção de colaborar ao votar 
com o Centrão, Votou e pe­
diu as mudanças, mas nâo 
foi Imediatamente atendi­
do. Num alerta a Presidên­
cia da República, Aguiar 
ensaiou declarações de que 
o seu compromisso com os 
centristas não vai além da 
mudança do regimento da 
Constituinte. 

O alerta foi notado pelo 
Planalto, que passou a agir 
para assegurar o voto de 
Ubiratam Aguiar também 
na definição do mandato 
presidencial e da manuten­
ção do presidencialismo co­
mo sistema de governo, 
duas questões nas quais os 
conselheiros e assessores 
presidenciam embarcam 
agora com animação junto 
a centristas. 

IDEOLOGIA 

A ideia na presidência é 
explorar a defesa da fivre 
iniciativa de modo a vincu­
lar sua ideologia com as 
questões centrais que lhe 
interessam na nova Consti­
tuição: o mandato de cinco 
anos permitiria a Sarney 
dispor de mais tempo para 
implantar os princípios 
dessa ideologia Incluídos 
na Constituição; e o presi­
dencialismo daria a esses 
princípios uma estabilida­
de que poderia ser menor 
no parlamentarismo. 

Os princípios da livre ini­
ciativa se irradiariam para 
as duas questões centrais 
no interesse do Planalto a 
partir de pontos da legisla­
ção social que unem os cen­
tristas com naturalidade, 
como o sistema de estabili­
dade no emprego e a garan­
tia da participação das em­
presas privadas estrangei­
ras na distribuição dos de­
rivados do petróleo. 

Nesse caminho, a presi­
dência anima-se ainda 
mais com o resultado das 
negociações, na semana 
passada, entre o Centrão e 
sindicalistas como Luís An-
tftnlo de Medeiros, presi­
dente dos sindicatos dos 
metalúrgicos de São Paulo. 
Negociações bem encami­
nhadas sem exigir a parti­
cipação do governo em sua 
articulação, mesmo em 
questão delicada como a 
estabilidade. 

Inspirando nesse exem­
plo, conta o Planalto com 
outros entendimentos no in­
terior da Constituinte que 
se produzam sem a partici­
pação ostensiva dos ho­
mens do governo — mesmo 
porque circulam periodica­
mente declarações nas 
quais o presidente Sarney 
Insiste na tese de que não 
pretende intervir no texto 
da nova Constituição. 

Mas o presidente nâo se 
constrange em tratar da 
questão constitucional na 
sua Intimidade, como acon­
teceu na noite da última 
qufnta-feira no Alvorada. 
"Discutimos o mandato", 
confirmou o ministro da 
Habitação, Prisco Viana, o 
tema da conversação no Al­
vorada, durante a qual Sar­
ney reuniu mais oito minis­
tros de sua confiança. 

Nyder Barbosa: agora, com os protestantes 

Deputado rompe 
com Igreja para 
evitar patrulha 

O deputado Nyder Barbo­
sa (PMDB-ES) escreveu 
carta ao arcebispo de Vitó­
ria, dom Silvestre Scan-
dian, denunciando a cam­
panha que ele e outros 
constituintes vêm sofrendo 
através de telegramas de 
várias entidades ligadas á 
Igreja e por outros meios, 
procurando apresentá-lo 
como um Inimigo da classe 
trabalhadora por ter aderi­
do ao Centrão. 

Nyder Barbosa comuni­
ca, ainda, que por não en­
contrar ambiente propicio 
para exercer sua fé católi­
ca na Igreja, tem buscado, 
com os seus familiares, o 
abrigo e a prDteção das 
igrejas protestantes, O 
Centrão quer dotar o Pajs 
de uma política agrícola 
que estimule o homem do 
campo a plantar mais" — 
diz o deputado na carta ao 
arcebispo. 

Nyder Barbosa diz na 
carta ao arcebispo que re­
cebe com profunda cons­
ternação "as ostensivas 
ameaças formuladas pela 
Comissão de Justiça e Paz 
da Arquidiocese de Vitória, 
pelas Comissões de Defesa 
dos Direitos Humanos, Pe­
tas Pastorais Operárias de 
alguns bairros e do Mu­
nicípio da Serra e, segundo 
estou sabendo, por religio­
sos dos púlpitos das Igre­
jas". 

— Através de insolentes 
telegramas as entidades 
acima, ligadas à nossa 
Igreja, ameaçam os consti­
tuintes capixabas que opta­
ram por participar do Cen­
trão. Embora não deva a 
essas entidades nenhum ti­
po de obrigaçáo, eis que 
nunca fiz campanha eleito­
ral usando o nome da Igre­
ja, entendi ser do meu de­
ver dlrlgirme a V. Exeia. 
Reverendíssima por razões 
de fundo moral o religioso, 
uma vez que sou filho de 
uma das mais tradicionais 
famílias católicas do nosso 
Estado, — afirma o deputa­
do. 

Em seguida, sustenta 
que a Insensatez e a radica­
lização dominaram "de tal 
forma as mentes das po­
bres cr ia turas que se 
acham â frente das citadas 
entidades, que as tem im­
pedido de ler tudo o que 
vem sendo publicado até 
aqui pela imprensa nacio­
nal sobre o grupo em ques­
tão". 

— E certo que algumas 
publicações tacham o Cen­
trão de direitista, de retró­
grado e o acusam de pre­
tender anular as chamadas 
conquistas sociais aprova­
das pela Comissão de Siste­
matização. Outras publica­
ções, entretanto, o aplau­
dem como o grupo que res­
tabeleceu o equilíbrio de­
mocrático na Constituinte. 

— Na realidade — diz 
Nyder Barbosa em sua car­
t a — o Centrão é represen­
tado por um grupo de cons­
tituintes, homens e mulhe­
res, das mais diversas ten­
dências ideológicas, gente 
de centro-esquerda, de cen­
tro e de direita. São mais 
de 300 constituintes e for­
mam a maioria absoluta do 
Congresso constituinte. 

Disse, ainda, que o Cen­
trão "foi inspirado no In­
conformismo da maioria 
ante a ditadura da minoria 
na Comissão de Sistemati­
zação, a qual praticou insó­
litos absurdos, a ponto de 
substituir, modificar ou su­
primir textos inteiros apro­
vados após exaustivos de­
bates nas subcomissões e 
nas Comissões Temáticas 
s e m j u s t i f i c a t i v a 
plausível". 

Nyder Barbosa sustenta 
que o relator Bernardo Ca­
bral "e meia dúzia de as­
sessores n-ao eleitos toma­
vam decisões em nome dos 
representantes do povo 
b r a s i l e i r o " , " M i n o r i a 
ultra-radical de esquerda, 
Insensível, burra, onde 47 
constituintes (os de primei­
ra classe» ditavam regras 
sobre os restantes 512 (os 
de segunda classe)". 

— A tal ponto — acentuou 
— a radíçalizaç-ao desse 
grupo restrito de privile­
giado constituintes se fez 
sentir que um de seus lide­
res máximos o ilustre de­
putado gaúcho Nelson Jo-
bim, à saída de uma in­
frutífera tentativa de nego­
ciação de mudanças no Re­
gimento Interno, saiu Irri­
tado, dizendo: "Assim nâo 
dá, em questões técnicas a 
Irracionalidade da esquer­
da é maior do que a da di­
reita". 

Diz, finalmente, que se­
tenta por cento do Projeto 
Cabral pode ser aprovetta-
dos, "mas ali tem muita 
coisa errada que prejudica­
rá fatalmente os trabalha­
dores brasileiros". J 


